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Plano cobre 
sessão depilates?

O que devo fazer para que o plano de saúde cubra 
sessões de pilates como tratamento? O plano negou 
sob o argumento de que sessões de pilates não 
constam no Rol da ANS.

A 
advogada Melissa 
Areal Pires explica 
que a Agência Na-
cional de Saúde Su-

plementar (ANS) não obriga 
os planos de saúde a cobri-
rem tratamentos que este-
jam fora do Rol. São muitos 
os tratamentos fora do Rol, 
além do pilates, e o assunto é 
controvertido nos tribunais.

No meio dessa discussão 
sobre o alcance do Rol, que 
representa um dos grandes 
motivos de judicialização 
dos planos de saúde, está o 
paciente, que tem o direito 
a uma interpretação do con-
trato que lhe seja mais favo-
rável bem como à revisão do 
instrumento que nega, de 
forma abusiva, cobertura a 
tratamentos. 

Melissa Areal Pires des-
taca que já existe jurispru-
dência que desconsidera a 
taxatividade do Rol da ANS 
e obriga os planos de saúde 
a cobrirem tratamentos fora 
do Rol, inclusive o pilates. 

Vale lembrar que em mar-
ço deste ano, o Supremo Tri-
bunal Federal adiou a deci-
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são sobre Rol da ANS ser 
taxativo ou exemplificati-
vo para planos de saúde, 
salienta o advogado Átila 
Nunes, do serviço www. 
reclamaradianta.com.br. 
O atendimento é gratuito 
pelo e-mail atilanunes@
reclamar.adianta.com.br 
ou pelo WhatsApp (21) 
993289328.

C a s o s  r e s o l v i d o s 
pela equipe do Recla-
mar Adianta:  Daniel 
Mendonça (Vivo), Augus-
to Braga (TIM) , Pamela 
Portinho (Claro)

Câmara do Rio debate o 
futuro da Avenida Brasil
Mudança na legislação para construções às margens da via expressa é significativa
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Câmara também vai promover audiência pública para debater o novo Plano Diretor na Zona Sul do Rio

O
futuro da Avenida 
Brasil entrou em 
debate ontem, na 
primeira audiência 

territorial do novo Plano Di-
retor, na Câmara Municipal. 
No entanto, caso seja manida 
a proposta de Plano Diretor 
enviada pela Prefeitura à Câ-
mara, a chamada Zona Fran-
ca Urbanística, que começa 
em São Cristóvão e segue pela 
Avenida Brasil, pode não atin-
gir o objetivo pretendido. 

De acordo com o Instituto 
Brasileiro de Administração 
Municipal (Ibam), que presta 
assessoria técnica à Câmara 
na revisão do Plano Diretor, a 
mudança na legislação para 
construções às margens da 
Avenida Brasil é significati-
va. “Mas muito difícil de ser 
realizada na prática”, afirmou 
Henrique Barandier, coorde-
nador do Ibam. 

Isso porque, embora a Pre-
feitura tenha aumentado o 
potencial construtivo para 
nove vezes o tamanho dos 
terrenos, a exigência de afas-
tamentos laterais e de afas-
tamento frontal progressivo 
torna impossível construir 
até o gabarito de 25 pavimen-
tos, a não ser em casos de ter-
renos muito grandes. “E os 
grandes lotes estão na Zona 
Oeste, onde não se pretende 
elevar o adensamento popu-
lacional”, observou o vereador 
Rafael Aloisio Freitas, presi-
dente da Comissão Especial 

não há mais espaço para cres-
cimento, por isso a Avenida 
Brasil surge como uma boa 
opção. É preciso, porém, dis-
cutir melhor os parâmetros 
urbanísticos e os eventuais 
benefícios para a ocupação 
da via”, afirma Freitas. Segun-
do o vereador, a isenção ou 
redução do valor de outorga 
onerosa (taxa cobrada para o 
construtor aproveitar o poten-
cial máximo de construção de 

um terreno) para empreendi-
mentos na região pode ser um 
incentivo. 

Além da revitalização da 
Av Brasil, a audiência discu-
tiu também propostas para 
os bairros do Centro, Lapa, 
Saúde, Gamboa, Santo Cristo, 
Caju, Rio Comprido, Catum-
bi, Estácio, Cidade Nova, São 
Cristóvão, Benfica, Manguei-
ra, Vasco da Gama e Santa Te-
resa, além de Paquetá. 

do Plano Diretor na Câmara. 
Para Freitas, os parlamen-

tares terão que discutir pro-
postas viáveis para revitalizar 
a Avenida Brasil. Ele desta-
cou que as indústrias têm in-
teresse em ocupar a via, devi-
do ao fácil acesso às rodovias, 
que garante o recebimento 
de matérias-primas e o escoa-
mento de produtos. 

“As zonas industriais da 
cidade já estão ocupadas e 
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